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"A grandepoesia da nossa época
é o rock. As palavras são tão
importantes como o ritmo.
Nunca se assistiu a umtal
renascimento poético desde
Homero.É o regresso dos bardos
de antes da escrita, da época oral.
É o reencontroplanetário.
Canta-serockna China,na U.R.S.S,
em todos os países de todoo
mundo.O rock é a língua universal.
A língua do gesto e do grito.
A línguada comunicação e da

participação.
É umarevolução
fantástica." 1

1|MARSHALL McLUHAN Depoimento
recolhido ementrevista no Le Monde, pelo
jornalista P.Dommergues(data indeterminada
no final dos anos 60, início dos 70)citado em
Les Poètes du Rock, deJean-Michel Vrenne,
Édiitions Seguers, Paris 1975.
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A sociologia bastaria para impor
umprogramasobre os vinte anos
já passados da era do rock. /
Mais do que emqualquer
expressão artística /mais do que
no cinema / nas artes plásticas /
ou noutros géneros demúsica /
a juventude inventouno rock
o seu palco / umlugar físico
e mental de raiva e de esperança. /
Contracultura da cidade porvezes
deslumbradapelo campo /o rock
foi e é uma linguagemuniversal /
a talvezprimeiraarte demassas. /
Para explodiro somamplificou
instrumentos antigos / inventou
outros / bebeu com ele as mil
influências que são o percurso
da sua história. / e como rock
renasce a poesia oral já perdida
na noite dos tempos. / o livro
é agora o som./ A palavra já pode
retomara ressonância do grito
e cantar o livre-amor/ a paz /
a experiência proibida / a igualdade
2 |Textode João de Menezes-Ferreira para / a natureza

violada / a fé /
a autodestruição.2

apresentação do programaradiofónico semanal
A IDADE DO ROCK-RDP FM Estéreo – lindo
no início da primeira emissão, de 15de Maio
de 1977,erelido no início de todos as emissões
subsequentes, durante váriosmeses.
O programa durou até 1980.As barras (//)
eram indicações de pausas na leitura,
a cargodo radialista João David Nunes.
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Purple hazeall in mybrain
Lately things they donʼtseem the same
Acting funny, but I donʼt knowwhy
Excuse mewhile I kiss the sky

Purple hazeall around
Donʼt know if I̓ m comingup ordown
Am I happy orin misery?
Whatever it is, that girl put a spell on me
Help me! Help me!
Ah no no

Yeah! Purple hazeall in myeyes
Donʼt know if itʼs day or night
Yougotme blowing, blowing mymind
Is it tomorrow,or just the end of time?

No, help me
No, yeah purple haze
Oh no, no
Oh help me
Tell me, tell me
Canʼt goon like this
Youmakeme blow mymind
No, no, no
No, no, purple haze

Purple Haze [1967]
Jimi Hendrix [25anos]
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Neblina Púrpura em todomeucérebro
Ultimamente as coisas não parecemas mesmas
Comporto-mede forma engraçada, mas não sei
porquê
Perdoem-meenquanto beĳo o céu

Neblina Púrpura por todoo lado
Não sei se estou a subirou a descer
Sou feliz oumiserável?
Seja o que for,aquela rapariga lançou-meum
feitiço
Ajudem-me! Ajudem-me!
Ah não não

Sim! Neblina Púrpura nosmeusolhos
Não sei se é dia ounoite
Fazes-meexplodir, explodir aminha mente
É o amanhã ou o fim?

Não, ajudem-me
Não, yeah Neblina Púrpura
Oh não, não
Oh ajudem-me
Diz-me, diz-me
Não posso continuar assim
Fazes-meexplodir aminha mente
Não, não, não
Não, nãoNeblina Púrpura
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Theyʼre selling postcards of the hanging,theyʼre painting the
passports brown,

The beauty-parlouris filled with sailors, the circus is in town,
Here comes the blind commissioner,theyʼve got in hima trance,
One hand is tight to the tight-ropewalker, the other is in his pants,
And the riot squad theyʼre restless, they need somewhere to go,
As lady and I look out tonight fromdesolation row.

Cinderella she seems toeasy, “It takes one to knowone”, she smiles
And puts her hands in herback pockets,Bette Davis style
And in comes Romeo, heʼsmoaning, “ Youbelong to me, I believe”
And someone says “You r̓ein thewrongplace, myfriend, youbetter leave”
And the only sound thatʼs left after the ambulances go
Is Cinderella sweepingup ondesolation row.

Now the moonis almost hidden, the stars are beginning to hide,

The fortune-tellinglady has even taken all her things inside
All except forCain and Abel and the hunch-backof Notre Dame
Everybody is making love orelse expecting rain
And the Good Samaritan, heʼsdressing, heʼsgetting ready forthe show
Heʼs goingto the carnival tonight on desolation row

Ophelia sheʼs ʻneath the window,forher I feel so afraid
On her twenty-secondbirthday she already is an old maid
Toher, death is quite romantic, she wears an iron vest
Her professionʼsher religion,her sin is her lifelessness
And though hereyes are fixed uponNoahʼs great rainbow
She spends her time peeking in to desolation row.

Desolation Row [1965]
Bob Dylan [24anos]
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Estão a venderpostais de umenforcamento,estão a pintar de
castanho os passaportes,

Estão cheias de marinheirosas casas de máfama,o circo chegou
à cidade,

Cá vem o comissário cego, puseram-noem transe,
Uma mãoagarrada ao funâmbulo,a outra guardadanas calças,
E a brigadaanti-motimestá eléctrica, precisam que lhe dêm

o que fazer
Enquanto eu e a Lady espreitamosesta noite da

azinhagada desolação.

A Cinderela parece tão fácil, “Ai sim? Dizela a sorrir as almas
nascem aos pares”,

E põe as mãosnos bolsos de trás, estilo Bette Davis
E cá vemRomeu, “Tu és minha, parece-me”,vai ele gemendo
Mas alguém lhe diz “ ʻTás nosítio errado, amigo,o melhor

é pores-tea andar”
E depois das ambulâncias terem ido embora,o único somque sobra

é o da Cinderela a varrerna azinhagada desolação.

Agora,está quase escondida a lua e as estrelas começama esconder-se
Até a senhora das cartomancias está a guardara tralha toda
Todos,exceptoCaim e Abel e o corcunda de Notre Dame
Todaa gente a fazeramorou então à espera da chuva
E o Bom Samaritano veste-se,prepara-separa o espectáculo,
Esta noite ele vai lá estar,no carnaval da azinhagada desolação.

Ofélia está à janela, com ela estou muitopreocupado,
Vai fazervinte e dois anos e já é uma virgemvelha
Pʼra ela, a morte é romântica, coma sua armaduravestida,
O seu caminhoé a sua religião,o seu pecado é a falta de vida
E ainda que tenha os olhos cravados nogigantescoarco-írisde Noé
Ela passa o tempoa deitar oolho à azinhagaa desolação.
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Einstein disguisedas Robin Hood, with his memoriesin a trunk
Passed this way an houragowith his friend, a jealous monk,
Now he looked so immaculately frightful as he bummeda cigarette
And hewent of sniffing drainpipes and reciting the alphabet
Youwould not think to look at him,but he was famous long ago
For playingthe electric violin ondesolation row

Dr.Filth, he keeps his world inside a leather cup
But all his sexless patients they are tryingto blow it up
Now his nurse, some local loser, sheʼs in charge of the cyanide hole
And she also keeps the cards that read, “Have mercyon his soul”
They all play the pennywhistle, you can hear themblow
If you lean yourhead out far enoughon desolation row.

Across the street theyʼve nailed the curtains, theyʼre gettingready
for the feast

The Phantomof the Opera in a perfect imageof a priest
They are spoonfeeding Casanova to gethim to feel moreassured
Then theyʼll kill him with self-confidence, after poisoninghim

with words
And the Phantomʼs shouting to skinnygirls “Get out of here if

you donʼt know
Casanova is just being punished forgoingto desolation row.”

At midnight,all the agents and the superhuman crew
Come out and roundup everyone that knows morethan they do
Then they bring them to the factory where the heart-attackmachine
Is strapped across their shoulders, and then the kerosene
Is broughtdown fromthe castles by insurance menwho go
Check to see that nobody is escaping to desolation row.

Desolation Row [1965]
Bob Dylan [24anos]
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Einstein, disfarçado de Robin dosBosques, com as memórias
todas num baú,

Passou poraqui há uma hora comumamigo,umfrade invejoso
Pôs umar absolutamente arrepiante quando mecravou umcigarro
E lá foi ele, a snifar canos de esgotoe a recitar o alfabeto.
Não davas umchavo por ele, mas foi famosonoutros tempos
Por tocarviolino eléctrico na azinhagada desolação.

O Dr.Badalhoquice guardao mundonumacoquilha de couro
Mas todas as suas pacientes esfomeadasestão a verse ela rebenta

de vez.
Agora,a sua enfermeira, umafrustrada lá do sítio trata de preparar

o cianeto
E tambémguardaos cartões onde se pode ler “Misericórdia

à sua alma”.
Todosa tocar pífaros de feira, dá pʼraouvi-losa soprar,
Desde que estiques a cabeça e te ponhas à escuta na azinhaga

da desolação.

Pela rua fora já penduraramas cortinas, já se preparamtodos
para o festim

O Fantasma da Ópera é a imagemperfeita de umpadre
Alimentamo Casanova à colherada até que não sinta mais medo
Vãomatá-locom auto-estima,depois de o envenenarem com paleio
E o Fantasma gritaàs miúdasescanzeladas “Saiam daqui se não

sabem já
Que o Casanova só está ser castigado porter ido à azinhagada

desolação.”

À meia noite, irrompemos agentes e a escolta de super-homens
Cercam e prendemtodos os que sabemmais doque eles sabem
Levam-nospara as fábricas das máquinas de enfartes
A que são atados pelos ombrose depois a gasolina
É trazida dos castelos pelos homensdos segurosque se certificam
De que ninguémse vai escapar pʼráazinhagada desolação.
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Praise be toNeroʼsNeptune, the Titanic sails at
dawn
Everybodyʼs shouting,“Which side are youon?”
And Ezra Pound andT.S.Eliot fighting in the
captainʼs tower
While calypso singers laugh at themand
fishermen hold flowers
Between the windowsof the sea where mermaids
flow
And nobodyhas to think toomuch about
desolation row.

Yes, I received your letter yesterday, about the
time the doorknob broke
When you asked mehow I was doing,was that
some kind of joke?
All these people that youmention,yes, I know
them, theyʼre quite lame.
I had to rearrangetheir faces and give themall
another name
Right now I canʼt read toogood,donʼt send meno
more letters, no
Not unless you mail them fromdesolation row.

Desolation Row [1965]
Bob Dylan [24anos]
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Louvado seja o Neptuno de Nero, oTitanic parte à alvorada,
Lá dentro, toda a gentegrita “De que lado estás?”
E Ezra Pound eT.S.Eliot ao biqueirona torrede
comando
E as cantoras de Calypso a troçardeles e
pescadores a empunharflores
Entre as janelas domarporonde serpenteiam
sereias
E ninguémtemde pensarmuitoacerca da
azinhagada desolação.

Sim, recebi a tua carta ontem,quandoa
maçaneta se partiu.Quando meperguntaste que
tal estava, era para terpiada?
Todasestas pessoas de que tu falas, sim,
conheço-as, são umaseca.
Tive de trocar-lhesas caras e dar-lhesa todas
nomes novos.
Agora não consigo ler bem,nãomemandes mais
cartas, não.
A não ser que as envies pelo correio da azinhaga
da desolação
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I havenʼt fucked muchwith the past but Iʼve
fucked plenty with the future.Over the skin
of silk are scars fromthe splinters of stations
and walls Iʼve caressed. Each bolt of wood,
like the logof Helen, was mypleasure. I
wouldmeasure the success of a nightby the
amountof piss and seed I could exudeover
the columns that nested the P/A.Some
nights Iʼd surprise everybody by skippinʼ off
with a skirt of greennet sewed overwith flat
metallic circles which dazzledand flashed.
The lightswere violet and white. For a while
I had an ornamentalveil. But I couldnʼt bear
to use it.When myhair was cropped I
craved great covering. But nowmyhair itself
is a veil and the scalp of a crazyand sleepy
comanche that lies beneath the netting of
skin.

I wake up. I am lyingpeacefully and my
knees are openedto the Sun. I desire him
and heʼs absolutely ready to seizeme. In
homeI am a Moslem. In heart I aman
American artist and I have no guilt. I seek
pleasure. I seek the nerves under yourskin,
the narrowarchway, the layers, the scroll of ancient lettuce.

We worship the flaw, the
mole on the belly of an exquisitewhore.One
who has not sold hersoul toGod.

Baby was a black sheep, babywas a whore
Baby gotbig and baby gets bigger
Baby gets something,baby gets more
Baby, baby, babywas a rock ʻnʼroll nigger

Oh look aroundyou, all around you,riding
on a copper wave
Do you like the world aroundyou? Are you
ready to behave?
Outside of society theyʼre waitinʼforme
Outside of society; thatʼs where I want tobe

Baby was a black sheep, babywas a whore
Youknow sheʼs got big, well sheʼs gonna get
bigger
Baby gota hand gota finger on the trigger
Baby, baby, baby is a rock ʻnʼ roll nigger

Babelogue / Rock ʻNʼ Roll Nigger [1978]
Patti Smith [32anos]
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Não fodi muito com o passado, mas fartei-mede foder como futuro.
Sobre a seda da pele, deixeicicatrizes.Nos estilhaços dos palcos e
nas paredes, as minhas carícias. De cada bosque, comoo cepo de
Helena, tirei o meuprazer.Medi o sucesso de uma noite
pela quantidade de urina e sementeque suei sobreas colunas que
albergavamo som.Certa noite surpreendi toda a gente irrompendo
numasaia de rede verde, cozida com chapas redondas de metal
bamboleantes e ofuscantes. Luzesvioleta e luzesbrancas. E por
momentosostentei umvéu ornamental. Mas não suportei envergá-lo.
Quando omeucabelo foi rapado,desejei coifa. Mas agorao meu
cabelo é ele próprioumvéu e umescalpe de umaComanche louca e
adormecida.

Acordo. Estou estendida empaz,e os meus joelhos estão abertos ao
sol. Desejo-oe ele está absolutamente pronto a servir-me.Em casa
soumuçulmana,no coração sou umaartista americana. E não tenho
culpa. Procuro prazer.Procuro os nervos sob a tua pele, procuroa
estreita arcada, procuroos leitos, uma folha de alface irrigada.
Veneramos o erro,veneramos a verruga noventre de uma puta
admirável, aquela que não vendeu a sua alma a Deus.

A miúdaera ovelha negra, a miúdaera puta
A miúdacresceu, a miúda ainda medrava
Amiúda junta, a miúda ganhava
Amiúda, a miúda, a miúda é doRock ʻnʼ Roll
Escrava

Olha à tua volta, tudo à tua volta a cavalgarnumaonda de cobre
Gostas do mundoque te rodeia? Estás preparada para obedecer?
À margemda sociedade está alguémpara me esperar
À margemda sociedade é onde eu queroestar

A miúdaera ovelha negra, a miúdaera puta
A miúdacresceu, a miúda medrava
Amiúda teve a sua vez,a miúda pôs o dedo
no gatilho
Amiúda, a miúda, a miúda é doRock ʻnʼ Roll
Escrava
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Come gather ʻroundpeople wherever you roam
And admit that the waters around youhave grown
And accept it that soonyouʼll be drenched to the bone
If your time foryou is worth saving
Then youbetter start swimming
Oryouʼll sink like a stone
For the times they are a-changing

Comewriters and critics who prophecieswith yourpen
And keep youreyes wide, the chance wonʼt come again
And donʼt speak toosoon forthe wheelʼs still in spin
And thereʼs no tellingwho that itʼs naming
For the loser nowwill be later towin
For the times they are a-changing

Come senators, congressmen,please head the call
Donʼt stand in the doorway,donʼt block up the hall
For he that getshurt will be he whohas stalled
This battle outside raging
Will soon shake yourWindows and rattle yourwalls
For the times they are a-chaging

Comemothersand fathers thoughout the land
And donʼt criticize what youcanʼt understand
Yourssons and yourdaughters are beyond yourcommand
Yourold road is rapidly aging
Please getout of the new one if youcanʼt lend yourhand
For the times they are a-changinʼ

The line i tis drawn,the curse i tis cast
The slowone nowwill later be fast
As the presente nowwill later be past
The orderis rapidly fading
And the first one nowwill later be last
For the time they are a-chaging

The Times They Are A-Changing [1964]
Bob Dylan [23 anos]
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Ei, gentes, reúnam-seemcírculos onde estiverem
E admitamque as águasà vossa volta cresceram
E aceitem que se vão encharcar até aos ossos
Se o vosso tempovos parece dignode poupar
Então é melhorque comecema nadar
Ou vão afundar-se comouma pedra
Porque os temposestão a mudar

Venhamescritores e críticos que com a caneta profetizam
Fiquem com os olhosbem abertos prá ocasião não repetirem
E não falem cedo de mais que a rodaainda está a girar
E não se ponhama apostar sobrequemvão designar
Porque ovencido de agoraé o que vai depoisganhar
Porque ostempos estão a mudar

Venham,senadores, congressistas, respondam à chamada
Não fiquem nocaminho da porta, não obstruama entrada
Porque aquele quese ferir é o que está a paralisar
Trava-seumabatalha lá fora que tudovai devastar
Fará tremeras vossas janelas e vossosmurosdesabar
Porque os temposestão a mudar

Venham pais e mães que povoamtoda esta terra
E não critiquem oque entender não conseguem
Osvossosfilhos e filhas não são vossa possessão
A vossavelha via está depressa a degradar
Retirem-seda nova se não sabem dar-lhesa mão

porque os tempos estão a mudar

A fronteira está marcada, os dados estão lançados
O lento de hoje será depois umás de velocidade
Já que opresente de agoraserá depois opassado
A ordemestá rapidamente a estiolar
E o primeirode hoje será depois o atrasado
Porque os temposestão a mudar
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If you think the world
Is a machine with onecog
And that cog is you
Or the things that youdo
Then you are not in this world
The word is not you

If you think the world
Is a balloon in yourhead
When it goes“BANG”
Only youwill be death
ʻCos youare not in this world
The world is not you

If you think the world
Lies at the top of your legs
And youonly lies
When you are in bed
Then you are not in this world
The world is yourhead

If you think the world
Is a clutter of existence
Falling throughthe air
With minimalresistance
Youcould be right
How would I know?
Colossal Youth is showing the way to go

Colossal Youth [1980]
Stuart Moxham[26anos] —para YoungMarble Giants
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Se pensas que omundo
É máquina de umasó peça
E que essa peça és tu
Ou as coisas que fazes
Então não estás neste mundo
Omundonão és tu

Se pensas que omundo
É umbalão na tua cabeça
No momentodo”BANG”
Só tu estarás morto
Porque não estás neste mundo
Omundonão és tu

Se pensas que omundo
Assenta noalto das tuas ancas
E se sóvives
Quandoestás na cama
Então não estás neste mundo
O mundoé a tua cabeça

Se pensas que omundo
É tumulto de existência
A cair pelo ar
Comminimaresitência
Podes ter razão
O que sei eu disso?
A juventudecolossal mostra o caminho
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Sixteen and time topay off
I got this job in a piss factory inspecting pipe
Forty hours thirty-sixdollars a week
But itʼs a paycheck,Jack.
Itʼs so hot in here,hot like Sahara
Youcould faint in the heat
But these bitches are just toolame to understand
Toogoddamned grateful to get this job
Toknow theyʼre getting screwed up the ass
All these women they gotno teeth or gumorcranium
And the way they suck hot sausage
But mewell I wasnʼt sayinʼ toomuch neither
I was moral school girl hard-workingasshole
I figured I was speedo motorcycle
I had to earnmy dough,had to earn mydough
But no yougotta, you gotta [relate, babe, ]
Yougotta find the rhythm within
Floor boss slides up tomeand he says
“Hey sister, you just movinʼtoo fast,
Youscrewinʼ up the quota,
Youdoinʼ yourpiece work too fast,
Now you getoff yourmustang sally
Youainʼt goinʼnowhere, you ainʼt goinʼnowhere.”
I lay back. I getmynerve up. I take a swig of Romilar
And walk up to hot shit Dot Hook and I say
“Hey, hey sister it donʼt matterwhether I do labor fast or slow,
Thereʼs always more labor after.”
Sheʼs real Catholic, see. She fingersher cross and she says
“Thereʼs one reason. Thereʼsone reason.
Youdo it myway or I push your face in.
We knee you in the john if youdonʼt get off yourmustangSally,
If you donʼtshake it up baby.” Shake it up, baby.Twist & shout”
Oh that I could will a radiohere. James Brown singing
“I Lost Someone” or the Jesters and the Paragons
And GeorgieWoods the guywith the goodsand Guided Missiles ...
But no, I got nothinʼ, no diversion, nowindow,
Nothing here but a porthole in the plaster, in the plaster,
Where I look down, lookdown at sweet Theresaʼs convent

Piss Factory [1974]
Patti Smith [28anos]
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Dezasseis e tempo de pagá-las
Saquei este trabalho numafábrica de merdaa inspeccionar tubagens
Quarenta horas, trinta e seis dólares por semana. Larga aí um
cheque, Jack. Está umcaloraço aqui, umcalor comono Sahara.
Dá para desmaiarcomeste calor.Mas estas gajas estão tapadas
demais pra perceber, estão demasiado gratas e agarradas ao
lugarpara saber que estão a ser enrabadas. Todasestas mulheres
sem dentes nemgengivasnemcrânio e a maneira como chucham
salsichas quentes. Eu tambémnão diziagrandecoisa. Era só uma
pobre estudante-trabalhadora e cretina a fingir que era umamota a
speedar, tinha que ganhar o meu,tinha que ganhar o meu.
Tensque, tens que te dar querida.Tensque descobrir o ritmo interno.
O chefe chega-see diz “Hey mana, estás a irmuitodepressa, estás
a rebentara escala, estás a acelerar. Não queres desmontardo teu
Mustang, Sally? Não vais a lado nenhum,não vais a lado nenhum.”
Paro, controlo os nervos, bebo umgole de Romilar e vouver a
cavalona e digo “Hey, hey mana,não interessa oque faça, seja rápida
ou seja lenta, haverá sempretrabalho a seguir.”É umacatólica de
verdade, sabes, faz o sinal da cruz e diz“ Há uma razão,há uma
razão.Fazes àminhamaneira ou rebento-tea tromba! Pomos-tede
joelhos na retretese não desmontasdo teu Mustang, Sally, se não
tremeres.” Treme,querida, treme, “Shake it up, baby.Twist & shout”
Oh, se ligasse o rádio,James Brown a cantar “Perdi alguém”e os
Jesters e os Paragonse GeorgieWoods o gajocomas cenas e os
GuidedMissiles…
Mas não, não tenhonada, nenhumadiversão, nenhuma janela,
nada a não ser umpostigo no estuque, poronde eu olho lá pra baixo,
pródoce convento de Santa Teresa.
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All those nurses, all those nuns scattinʼ ʻround
With their bloomhoods like cats in mourning.
Oh tome they, youknow, to me they look pretty damn free down

there Down there nothaving a crystal smoothNot having to
smooththose hands against hot steel

Not having toworry about the [inspeed] the dogmathe [inspeed]
of labor

They lookpretty damn free down there,
And the way they smell, the way they smell
And here I gotta be uphere smellinʼ DotHookʼs midwife sweat
I would rather smell the way boys smell--
Oh those schoolboys the waytheir legsflap under the desks

in studyhall
That odor rising roses and ammonia
And way their dicks drooplike lilacs
Or the way they smell that forbiddenacrid smell
But no I got, I got pink clammylady in mynostril
Her against the wheel meagainst the wheel oh the [inspeed]
Oh slow motioninspection is drivinʼme insane
In steel next to Dot Hook --oh wemay look the same--
Shoulder to shoulder sweatinʼ 110degrees
But I will never faint, I will never faint
They laugh and they expectme to faint but I will never faint I refuse

to lose, I refuse to fall down
Because you see itʼs the monotony
thatʼs got tome
Every afternoon like the last one
Every afternoon like a rerunnext to DotHook
And yeah we lookthe same
Both pumpinʼsteel, both sweatinʼ
But you know she gotnothinʼ to hide
And I gotsomethingto hide here called desire
I got somethingto hide here called desire
And I will get out of here--
Youknow the fiery potion is just about to come
In mynose is the taste of sugar
And I gotnothinʼ to hide here save desire
And I̓ m gonna go, I̓ m gonna get out of here
I̓ m gonnaget out of here, I̓ mgonna geton that train,
I̓ m gonnagoon that train and go to New YorkCity
I̓ m gonnabe somebody, I̓ mgonna geton that train,

goto New YorkCity,
I̓ mgonnabe so big I̓ mgonnabe a big star and I will never return,
Never return, no, never return, to burnout in this piss factory
And I will travel light.
Oh, watch me now

Piss Factory [1974]
Patti Smith [28anos]
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Todasessas enfermeiras, essas freiras com os seus toucados azuis
espalhadas comogatosde luto.
Oh, mas parecem-metão livres lá em baixo,sem teremque alisar
as mãos contra o duroaço, sem se importaremcom avelocidade
do dogma,a velocidade do trabalho. Parecem tão livres lá em
baixo…e o seu cheiro e o seu cheiro…eu tenho que estar aqui em
cima a cheirar o suorde donade casa, da cavalona.
Preferia cheirar comoos rapazescheiram…Oh,esses estudantes
comas pernas a baterdebaixodas secretárias na sala de aula.
Esse cheiro a rosas e amoníacoque sobe.As pilas a balançar
como liláses.
O seu proibido odoracre.
Mas não, eu tenho, eu tenhoo fedora subir-meàs narinas.
Ela contra a roda,eu contra a roda,oh a ansiedade.
Oh, a inspecção emcâmara lenta está a dar comigoem louca.
Em aço, ao lado da Dot Hook -até somos parecidas -ombro
a ombroa suar a 55 graus.Mas não voudesmaiar, não voudesmaiar.
Eles riem-see esperam que eu desmaie,mas não voudesmaiar.
Recuso-me a perder, recuso-mea cair. Bem, vês, é a monotonia que
meataca cada tarde comose fosse a última, cada tarde comose
fosse a repetição ao lado de cavalona. E sim, somosparecidas,
as duas a levantar pesos, as duas a suar.
Mas sabes, ela nada tema esconder e eu aqui tenho umacoisa
a esconder chamada desejo.Tenhoumacoisa a esconder chamada
desejo. Eu vou sair daqui. Sabes, a poção demedodeles está pra
chegar.No meunariz está o cheiro do açúcar, mas nada mais tenho
a esconder aqui a não ser o desejo. E vou crescer, vousair daqui,
vou saltar prʼaquele comboio,vounaquele comboio pra NYC.
E vou ser alguéme vousaltar prʼaquele comboio,voupra NYC.
E vou ser tão grandevou ser umagrandeestrela e não vouvoltar
mais, não.
Nunca mais voltar e ardernesta fábrica de merda.Não há caminho
de volta.
Oh, olha para mim,agora.
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Youole fire
Iʼmmadwith desire
Youʼremyfavorite one
Got me cookinʼ like a fever
Got my love runninʼ for the sun
I feel so high
I feel like I may
Go blowinʼ away

My well meaner
My day fancy dreamer
Ohwhat can it be ?
Well itʼs somethinglike a power
Like a hold and itʼs holdinʼ me
I feel so high
I feel like I may
Go blowinʼ away

My long laster
My soft hearted master
Ainʼt been born and bred
But heʼs standinʼ in mydoorway
In mymind
Up above myhead
I feel so high
I feel like I may
Go blowinʼ away

Blowing Away [1966]
Laura Nyro [19anos]
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Tufogovelho
Estou louca de desejo
És o meufavorito
Puseste-me a arder em febre
A correremdirecção ao sol
Sinto-me tão fora
Sinto que possovir
A estoirar

Meu benfeitor
Meu diurno e terno sonhador
O que pode isto ser?
Bem, é como umpoder,
Uma prisão, quemeestá a prender
Sinto-me tão fora
Sinto que possovir
A estoirar

Meu garanhão
De coração meigo
Ainda não nascido nemcriado
Mas já de pé à minhaporta
Na minha mente
Bem acima daminhacabeça
Sinto-me tão fora
Sinto que possovir
A estoirar
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She was a girl fromBirmingham
She just had an abortion
She was a case of insanity
Her namewas Pauline, she lived in a tree

She was a noonewho killed her baby
She sent her letters fromthe country
She was an animal
She was a bloodydisgrace
Body, Iʼmnot an animal
Body, Iʼmnot an animal

Draggedon a table in a factory
Illegitimate place to be
In a packet in a lavatory
Die little baby screaming
Body screaming bloody fucking mess

Itʼs not an animal
Itʼs an abortion
Body, Iʼmnot an animal
Mummy, I̓ m not an abortion

Throbbing squirm, gurglingbloodymess

Iʼmnot a discharge
Iʼmnot a loss of protein
I̓ mnot a throbbing squirm

Fuck this and fuck that fuck it all and

Fuck the fucking brat
She donʼtwant a babythat looks like that

I donʼt want a baby that looks like that

Body, Iʼmnot an animal
Body, Iʼmnot an abortion
Body, Iʼmnot an animal
Body, Iʼmnot an animal, an animal
Iʼmnot an animal
Mummy

Bodies [1977]
Jonnhy Rotten [21anos]
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Ela era de Birmingham,a miúda
Acabou de fazerumaborto
Ela era umcaso de insanidade
De nomePaulina, vivia numaárvore

Ela era umanulidade que matouo seu bebé
Ela mandouumas cartas lá do campo
Ela era umanimal
Ela era umaputa dʼumadesgraça
Corpo, não sou umanimal
Corpo, não sou umanimal

Arrastada pela mesa numafábrica
Localização muitopouco adequada
Embrulho numa retrete
Morre o bebé em grandegritaria
O corpo a gritar,umaputa de uma confusão a sangrar

Não é umanimal
É umaborto
Corpo, não sou umanimal
Mamã, não sou umaborto

Aberração palpitante, umvómitode umaconfusão a sangrar
Não sou umadescarga
Não sou perda de proteína
Não sou umaaberração palpitante

Que se foda isto, que se foda aquilo,que se foda tudo

E que se foda o raio do fedelho
Ela não querumbebé que se pareça com aquilo

Eu não queroumbebé que se pareça comaquilo

Corpo, não sou umanimal
Corpo, não sou umaborto
Corpo, não sou umanimal
Corpo, não sou umanimal, um animal
Eu não sou umanimal
Mamã
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Mr. America, walk on by
Yourschools that do not teach
Mr. America, walk on by
The mindsthat wontʼbe reached
Mr.America, try to hide
The emptiness thatʼs you inside
But once youfindʼs that the wayyou lied
And all the corny tricks youtried
Will not force out the rising tide
Of HungryFreaks, Daddy

They won t̓ go for nomore nomore
Great mid-westernhardware store
Philosophy that turns away
Of those whoarenʼt afraid to say
Whatʼs on their minds
The left behinds
Of the greatsociety
Hungry Freaks, Daddy

Mr. America, walk on by
Yoursupermarket dream
Mr. America, walk on by
The liquor storeʼs supreme
Mr.America try to hide
The product of yoursavage pride
The usefulminds that it denied
The day that you shruggedad stepped aside
Yousaw their clothes and then youcried
Those hungry freaks, Daddy

Hungry Freaks, Daddy [1966]
Frank Zappa [26 anos]
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Mister America passa ao lado
Das tuas escolas quenão ensinam
Mister America tenta esconder a vacuidade que és pordentro
Ao perceber que as mentiras que contaste
E todos os truques foleiros que tentaste
Não vão impedira maré enchente
Freaks esfomeados,Papá

Eles não se entregarão,nunca mais
À grandeloja das máquinas ocidentais à filosofia que

se está a afastar
Dos que não têmmedode contar
O quepela cabeça lhes passa
Os deserdados
Da grandesociedade
Freaks esfomeados,Papá

Mister America passa ao lado
Do teu sonho de supermecado
Mister America passa ao lado
Da loja de bebidas divinizada
Mister America tenta esconder
O produto do teu bruto orgulho
Amenteúltil com que negaste
O dia emque escolheste e te baldaste
Viste a roupadeles e logochoraste
Aqueles Freaks esfomeados,Papá
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No one likes us, I don´t knowwhy
We maynot be perfect but heaven knows
we try
But all around evenourold friends put us
down
Let´s dropthe bigone and see what happens

We give themMoney, but are they grateful?
No, they spiteful and they´re hateful
Theydon´t respect us, so let´s surprise them
We´ll drop the big one and pulverizethem

Asia´s crowded and Europe´s tooold
Africa is far toohot and Canada´s too cold
And South America stole ourname
Let´s dropthe bigone, there´ll be noone left
to blame us

We´ll save Australia
Don´t wanna hurt no kagaroo
We´ll build an All AmericanAmusementPark
there
They gotsurfin´too

Boom goesLondon and Boom Paris
More roomfor you andmore room forme
And every city the whole world round
Will just be anotherAmerican town
Oh, howpeaceful it will be
We´ll set everybodyfree
You´llwear a Japanese kimono,baby
And there´ll be Italian shoes forme
Theyall hate us anyhow
So let´s drop the bigone now
Let´s drop the big onenow

Political Science [1972]
Randy Newman [29 anos]
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Ninguém gostade nós, não sei porquê
Podemos não ser perfeitos,mas sabe deus o
quanto tentamos
À nossa volta até os velhos amigosnos
desprezam
Vamos largaruma bombaatómica e ver
o queacontece?

Damos-lhesdinheiro, e são eles gratos?
Não, são odiosose ressabiados
Não nos respeitam, por isso vamos
surpreende-los
Vamos largaruma bombaatómica e
estilhaçá-los

AÁsia está a abarrotare a Europa velha de
mais
AÁfrica está a ferver e noCanadá umfrio de
rachar
E a América do Sul roubouo nosso nome
Vamos largaruma bombaatómica,
ninguémrestará que nos acuse

Vamossalvar a Austrália
Não queremos aleĳar nenhum kanguru
Vamosconstruir umParque de Diversões tipicamente americano.
Até já lá têmsurf e tudo

Boom sobreLondres e Boomsobre Paris
Mais espaço pra ti, mais espaço pra mim
E cada cidade domundo,
Será só maisumacidade americana.
Oh, que calma então vai reinar
Vamos libertar toda a gente
Vais vestir umkimono,miúda
E haverá sapatos italianos pramim
Todoseles nos odeiam de qualquer modo
Por isso vamos largaruma
bomba atómica agora
Vamos largaruma bombaatómica e ver
o queacontece?
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Weʼre a happy family
Me momand daddy
Sitting here in Queens
Eating refreid beans
Weʼre in all the magazines
Gulpinʼ downThorazineʼs
We ainʼt gotno friends
Our troubles never end
No Christmas cards to send
Daddy likes men
Daddyʼs telling lies
Babyʼs eatingflies
Mommyʼson pills
Babyʼs got the chills
Iʼmfriends with the president
Iʼm friends with the pope
Weʼre all makinga fortune
Selling daddyʼ dope

Weʼre a Happy Family [1977]
Joey Ramone [26anos] -para RAMONES
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Somos umafamília feliz
A mamã,o papá e aqui a petiz
Em Queens, sentados
A comerfeĳões requentados
Aparecemos emtodas as capas de jornal
A engolir inderal
Não temos amigos
Os nossos problemasparecem nãoacabar
Não temospostais de Natal para enviar
O papá gosta de matulões
O papá conta mentiras toscas
O bebé comemoscas
Amamãestá sempre emtripe
O bebé apanha gripe
Sou amigado Presidente
Sou amigado Santo padre
Estamos a fazeruma fortuna todos
A vender a drogado papá a rodos
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God is a concept
By which we measureourpain
I´ll say it again
God is a concept
By which we measureourpain, yeah yeah

I don´t believe in Magic
I don´t believe in I Ching
I don´t believe in Bible
I don´t believe in Tarot
I don´t believe in Hitler
I don´t believe in Jesus
I don´t believe in Kennedy
I don´t believe in Buddha
I don´t believe inMantra
I don´t believe inGita
I don´t believe inYoga
I don´t believe in Kings
I don´t believe in Elvis
I don´t believe in Zimmerman
I don´t believe in Beatles
I just believe in me
Yoko and me
That´s reality
The dream is over
What can I say?
The dream is over

Yesterday
I was the dreamweaver
But now i´m reborn
I was thewalrus
But now I´mJohn
And so dear friends
You´ll just have to carry on
The dream is over

God [1970]
John Lennon [30 anos]
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Deus é umconceito
Pelo qual medimosa nossa dor
Vou dizer de novo
Deus é umconceito
Pelo qual medimosa nossa dor, sim sim

Não acredito emmagia
Não acredito no I Ching
Não acreditona Bíblia
Não acredito noTarot
Não acredito emHitler
Não acredito emJesus
Não acredito emKennedy
Não acredito no Buda
Não acredito emMantra
Não acredito noGita
Não acredito noYoga
Não acredito emReis
Não acredito emElvis
Não acredito no Zimmerman
Não acreditonos Beatles
Só acredito emmim
Na Yokoe emmim
A realidade é assim
O sonhoacabou
E então?
O sonhoacabou

Ontemeu era o tecelão do sonho
Mas renasci agora
Era a morsa
Mas sou oJohn agora
E por isso caros amigos
A vida continua
O sonhoacabou
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Said the apple to the orange:
“Oh I wanted youto come
Close to me and kiss me
to the core
Then youmight knowme
like no other orange
Has ever done before”

A Small Fruit Song [1970]
Al Stewart [25anos]
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Disse a maçã à laranja,
Oh, queroque venhas
Pra perto de mime mebeĳes
Até ao caroço
Então talvezmeconheças
Comonenhuma outra laranja
Alguma vezconseguiu
Até hoje
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I need a man to loveme.
Donʼt youunderstand me,baby?
Why, I need a man to love.

I gotta find him,
I gotta havehim
like the air I breathe.
One lovinʼ manto understand
canʼt be toomuch toneed, youknow it

Canʼt be this loneliness
Baby, surroundingme.
No, no, it just canʼt be
Thereʼs gotto be some kind of answer.
everywhere I look, thereʼs none around
No it just canʼt be, ohno! hear menow.
Whoa, wonʼt you let mehold you?
Honey, just close youreyes.
Whoa, wonʼt you let me hold you,dear?

I want to just put myarms aroundya,
like the circles goingʻroundthe Sun.
Let me hold youdaddy, at least until the morningcomes.
Because it Canʼt be now

Canʼt be this loneliness
Baby, surroundingme.
No, no,no it just canʼt be.
Oh, baby, baby, baby, baby, just canʼt be.

And why canʼt anyone ever tell me,now?
No it just canʼt be
I wake up onemorning, I realize
No it just canʼt be
Whoa, it canʼt be

Whoa, I need a man to loveme
Oh, maybeyou can help me,please.
Why, I need a man to love.

But I believe that somedayand
somehow itʼs bound to come along
Because when all mydreamsand
all myplans just cannot turn out wrong.
Youknow it

I Need AMan ToLove [1968]
Janis Joplin [25anos] —para Big Brother & The HoldingCompany
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Eu preciso de umhomemqueme ame
não mepercebes, amor?
Eu preciso de um homempara amar

Tenhode o encontrar
tenho de o ter
como oar que respiro
um homemamoroso queme compreenda
não pode ser demais este precisar, tu
sabes

Não suportoesta solidão
queme rodeia, amor
não, não,não pode ser assim
tem de haver algumtipo de resposta
mas para onde quer que olhe, ninguém
não pode ser, ouve-mepor favor
deixa-meabraçar-te
fecha os olhos, deixa-meabraçar-te, amor

Eu só queropôros meusbraços à tua volta
comoos planetas que orbitamo sol
deixa-meabraçar-te, papá,
pelo menos até que chegue a manhã
porqueassim não pode ser

Não suportoesta solidão
queme rodeia, amor
não, não, não pode ser
oh, amor, amor, amor,não pode ser

porque é que ninguémmediz a verdade?
não pode ser
acordo de manhã e percebo que não pode
ser
não pode ser

preciso de um homemqueme ame
e tu talvez mepossas ajudar, porfavor
preciso de umhomempara amar

acredito que umdia, de alguma forma,
isso vai acontecer
porqueos meus sonhos e os meusplanos
não podemdar todos errado
tu sabes disso
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Canʼt be nowOh no
Canʼt be nowOh no
Canʼt be just loneliness
Baby, surroundingme

And who could be foolinʼ me?
No it just canʼt be
Iʼve gotall this happiness
No it just canʼt be
Come, come, come on, come on, come on, and help me now.
No it just canʼt be
Please, canʼt youhearmycry?
No it just canʼt be
Whoa, help ...

I Need AMan ToLove [1968]
Janis Joplin [25anos] —para Big Brother & The HoldingCompany
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Não pode ser, não
não pode ser
não pode ser só solidão
à minha volta, amor

Quemé que meestá a enganar?
não pode ser
eu tenhotoda esta felicidade
não pode ser
anda, vem, anda, vem e ajuda-me
ajuda-me, agora
não pode ser
por favor, não ouves omeu choro?
não pode ser
ajuda-me
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(Chorus)

Well thereʼsdiamondson mywindshield and these tears from
heaven
Well Iʼmpulling into townon the interstate I gota steel train in the
rain
And the wind bites mycheek throughthe wing
And itʼs these late nights and this freewayflying
That always makes mesing
Thereʼs a Duster trying to change mytune, heʼs pulling up fast on
the right
Rolling restlessly by a twenty four hourmoon
And aWinsconsin hikerwith a cueball head heʼswishing heʼs
home,in aWisconsin bed,
but thereʼsfifteen feet of snow in the east
Colder than a well-diggerʼsass
And itʼs colder than a well-diggerʼsass.
Ocean side it ends the ride with San Clemente comingup
As Sunday desperados slip byand cruise with a dryback
And an orangedrive-ina neon billing and the theatreʼs filling to
brim
With slave girls in a hot spurnedbucket full of sin
Metropolitan area with interchangingconnections
Fly by nights fromriverside and out of state plates runninga little
late
But the sailors jockey forthe fast lane so 101donʼtmiss it
Thereʼsrollinghills and concrete fields and the brokenlines on
yourmind
The eights goeast and the five gonorth and the mergernexes
back and forth
Yousee yoursign cross the line signalling with a blink
And a radioʼs goneoff the air gives you time to think
And youhear the rumble as you fumble fora cigarette
And blazing through this midnight jungle you remembersomeone
that you metone moreblock
The engine talks and whispers ʻhomeat lastʼ (repeat 4x)
(chorus)

Diamonds On My Windshield [1974]
TomWaits [25 anos]

16.
DIAM

ANTES
NO

M
EU

PÁRA-BRISAS



43

(Refrão)

Diamantes no para-brisas,lágrimasvertidas dos céus
À entrada da cidade umcomboiode aço à chuva
E o ventoé chicote naminha cara
Nestas longasnoites, nesta estrada alada que meleva sempre

a cantar
E há umcarro quemequer trocar as voltas ultrapassa-me

pela direita
Em roda livre, à luz de uma lua que não dorme
E umcareca doWisconsin pede boleia, mortoporchegara casa,

pordormirnuma cama do Wisconsin
Mas há quinzepalmos de neve na estrada
Mais frios que ocu de ummineiro
Está mais frio que o cu de ummineiro
Morre na praia a viagem,com San Clemente no horizonte
Enquanto domingueirosdormentes deambulamempasseio dolente
E brilha emnéon o cartaz do drive-in
E no teatroumaenchente de escravas de esporas ardentes servidas

embaldes de pecado
Área metropolitana,uma teia de artérias embaraçadas
Noites perdidas à beira-rioe matrículas exóticas que corrematrás

do prejuízo
Estão emguerraos marinheirospela via rápida, por isso não falhes

a saída para a 101.
Já só pensas emcolinas em cascata, camposde betãoe uns

quantos versos quebrados
Vãopara leste os oito,vão para norte os cinco, e as estradas

mesclam-separa trás e para a frente
E vês refulgiro teu sinal que intermitente cruza a raia
E quando se apaga a rádio, sobra-tetempopara pensar

E ouves oestrondodo escape e umcigarro
desesperado é o que te fazsonhar
E em chama aberta nesta selva nocturna, lembras-te
daquela alma que umavezte ensinou a amar .
E omotordiz:
“Lar doce”
“Lar doce lar, finalmente”
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Holly came fromMiami FLA
Hitchhiked herway across the USA
Plucked her eye-browson the way
Shaved her legsand then he was a “she”
She said “Hey babe, take a walkon the wild side”
Said “Hey honey, take a walk on the wild side”

Candy came fromout onthe Island
In the backroomshe was everybody´s darling
But she never lost herhead
Even when she was givenhead
She said: “Hey babe, take awalk on the wild side”
She said: “Hey babe, take awalk on the wild side”
And coloured girls go “Do, do, do,do, do...”

Little Joe neveronce gaveit away
Everyone had to payand pay
A hustle here anda a hustle there
NewYorkCity is the place where they say
“Hey babe, take a walk on the wild side”
I said “Hey Joe, take a walkon the wild side”

Sugar Plum Fairy came and hit the streets
Looking forsoul foodand a place to eat
Went to the Apollo. Youshould have seen him go,go,go..
They said “Hey sugar,take a walk on the wild side”
I said “Hey babe, take a walk on the wild side”
All right!

Jackie is just speedingaway
Thoughtshe was James Dean for a day
Then i guess he had to crash
Valiumwould have helped that bash
She said “Hey babe, take a walkon the wild side”
I said “Hey honey,take a walkon the wild side”
And the coloured girls go “Do, do, do, do,do...”

Walk on the Wild side [1972]
Lou Reed [30 anos]
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AHolly veio de Miami
À boleia pela América
Pelo caminho arranjouas sobrancelhas
Rapou as pernas e um“ele” tornou-seuma “ela”
Ela diz:“Hey coisa boa, vemperder-tena selva”
Dizia: “Hey coisa boa”, vemperder-tena selva”

A Candy veio detrás do sol posto
No escurinho era a preferidade todos
Mas ela nunca perdiaa cabeça
Mesmo quandochupava a cabeça
Ela dizia: “Hey coisa boa, vemperder-tena selva”
Ela dizia: “Hey coisa boa, vemperder-tena selva”
E as negras diziam: “Vem, vem,vem,vem,vem...”

O Litlle Joe nunca foi de darborlas
Todaa gente tinha mesmode pagar
Um servicinho aqui, umservicinho ali
New YorkCity é o lugar onde dizem:
“Hey coisa boa, vemperder-tena selva”

Eu disse: “Hey Joe, vemperder-tena selva”

A Sugar Plum Fairy chegou. Pôs-se logonas esquinas
Temfomena alma. Procura sitio para comer
Vai aoApollo. Havias de a vera desbundar
Elas diziam:“Hey coisa boa, vemperder-tena selva”
Eu disse: “Hey coisa boa, vemperder-tena selva”
All right!

A Jackie estava só a speedar
Ela julgouser oJames Dean, porumdia.
Era mais que certo que se ia estampar
UmValium teria ajudado no embate
Ela dizia “Hey coisa boa, vemperder-tena selva”
Dizia: “Hey coisa boa, vemperder-tena selva”
E as negras diziam: “Vem, vem,vem,vem
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And in the death
As the last few corpses lay rotting on the slimy thoroughfare
The shutters lifted an inch in temperance building,highon
Poacherʼs Hill
And red mutant eyes gazeddown on HungerCity
Nomorebigwheels
Fleas the sizeof rats sucked on rats the sizeof cats
And ten thousand peoploids split into small tribes
Covetingthe highest of the sterile skyscrapers
Like packs of dogsassaulting the glass fronts of Love-MeAvenue
Ripping and rewrappingmink and shiny silver fox,now legwarmers
Family badgeof sapphire and cracked emerald
Any day now, the year of the Diamond Dogs

“This ainʼt rock and roll! This is genocide!”

Future Legend [1974]
David Bowie [27anos]
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E.. na morte,enquanto os últimos esparsos
cadáveres jazema apodrecer na passagemenlameada,

as portadas entreabrem-seno Edifício da Temperança.
No alto da Colina dosCaçadores Furtivos, os olhos vermelhos
mutantes fitavama cidade da Fome, lá embaixo.Fim das rodas

gigantes.
Pulgas do tamanho de ratos sugavamratos do tamanho de gatos

e dezmil gentóides repartiam-seempequenas tribos cobiçando
o mais alto dos arranha-céusestéreis.

Comomatilhas de cães, assaltavam as vitrines da AvenidaAma-me.
Estolas de marta e raposa prateada, rasgadas e remendadasem
perneiras. Brasões de safira e esmeralda fendida

Está para breve,o anodos Cães de Diamante. «Isto não é RockʼnʼRoll
é Genocídio»
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O Superman. O judge.O Mom and Dad.Mom and Dad
O Superman. O judge.O Mom and Dad.Mom and Dad
Hi. I̓ m not homeright now.
But if youwant to leave a Message,
just start talking at the sound of the tone.
Hello? This is yourMother. Are you there? Are you cominghome?
Hello? Is anybody home?Well, youdonʼt knowme,
But I knowyou.
And I̓ ve gota message to give to you.
Here come the planes.
So you better get ready. Ready to go.
Youcan come as you are,
but pay as you go.Pay as you go.

And I said: OK.Who is this really? And the voice said:
This is the hand, the hand that takes.This is the hand,

the hand that takes.
This is the hand, the hand that takes.
Here come the planes.
TheyʼreAmerican planes. Made in America.
Smoking or non-smoking?
And the voice said: Neither snow norrain norgloomof night shall

stay these couriers fromthe swift completion of their appointed
rounds.

ʻCause when love is gone,thereʼs always justice.
And when justive is gone,thereʼs always force.
And when force is gone, thereʼs always Mom.
Hi Mom!

So hold me, Mom, in your long arms.
So hold me Mom, in your long arms.
In yourautomatic arms.Yourelectronic arms.
In your arms.
So hold me, Mom, in your long arms.
Yourpetrochemical arms.Yourmilitary arms.
Yourelectronic arms.

O Superman [1980]
Laurien Anderson [33anos]
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Oh Super-Homem.Oh Juiz. Oh Mamã e
Papá. Mamãe Papá
Oh Super-Homem.Oh Juiz. Oh Mamã e
Papá. Mamãe Papá
Olá. Agoranão estouemcasa. Mas se quiser
deixar umamensagem,
basta começar a falar ao som dotoque.
Está lá? Aqui é a tuamãe.Estás aí? Vens
para casa?
Está lá? Está alguémemcasa? Bem, tu não
meconheces
Mas eu conheço-te.
E tenho umamensagempara te dar.
Vêmaí os aviões
Por isso, é melhorque te prepares, te
prepares para partir.
Podes vir comoestás
Mas pagas à entrada, pagasà entrada

E eu disse: Ok.Mas quemestá aí? E a voz
disse:
Eu sou a mão,a mãoque leva. Eu sou a mão,
a mãoque leva.
Eu sou a mão,a mãoque leva
Vêmaí os aviões.
São aviões americanos.Feitos na América
Fumador ou não fumador?
E a vozdisse: nemneve, nemchuva, nem
trevas da noite afastarão estes mensageiros
do prontocumprimentodas suas designadas
rotas.

Porque quando o amorfalha, há sempre a
justiça
E quando a justiça falha, há semprea força
E quando a força falha, há semprea mamã.
Olá Mamã!

Então segura-me,Mamã, com os teus longos
braços. Então segura-me,Mamã, com os teus
longosbraços. Comos teus braços automáticos. Os teus braços
eletrónicos
Comos teus braços
Então segura-me,Mamã, com os teus longos
braços
Os teus braços petroquímicos.Os teus
braços militares
Comos teus braços eletrónicos
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Iʼve got a bike.
Youcan ride it if you like.
Itʼs gota basket, a bell that ringsand
Things tomake it look good.
Iʼd give it to you if i could,
But i borrowedit.

Youʼrethe kind of girl
That fits in with myworld.
Iʼll giveyou anything, everything
If you want things.

Iʼve gota cloak.
Itʼs a bit of a joke.
Thereʼsa tear up the front.
Itʼs red and black.
Iʼve had it formonths.
If you think it could look good,
Then i guess it should.

I know a mouse,and he hasnʼt got a house.
I donʼt knowwhy. i call himgerald.
Heʼs getting rather old,
But heʼs a goodmouse.

Iʼve got a clan of gingerbreadmen.
Here a man, there a man,
Lots of gingerbreadmen.
Takea couple if youwish.
Theyʼre on the dish.

I know a roomfull of musical tunes.
Some rhyme,some ching.
Most of themare clockwork.
Letʼs go into the other room
Andmake themwork.

Bike [1967]
Syd Barrett [21anos] —para Pink Floyd

20.
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Tenhoumabicicleta
Podes montarse gostares
Temumcesto, uma sineta que tilinta
E mais apetrechos que a põembonita
Se pudesse oferecia-ta
Mas emprestaram-ma

És o tipo de rapariga
Que rima comaminha vida
Dou-tequalquer coisa, muita coisa
Se queres algumacoisa

Tenhouma capa
Um pouco sem graça
Temum rasgão à frente
É vermelha e preta
Tenho-ahá meses
Se achas quemefica bem
então, vou usá-la.

Conheço umrato e ele não temcasa.
Não sei porque lhe chamoGeraldo
Está a ficar demasiadovelho
Mas é umbomrato.

Tenhoumpelotão de homens gengibre
Um homemaqui, um homemali.
Muitos homens gengibre
Tira dois se te agradam
Estão no prato

Conheço umquarto cheio de melodias
Algumas rimam,outras tilintam
Amaioriadelas são de dar corda
Vamospara o quarto
Pô-las a tocar
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Thin hungthe web like a trap in a cage,
The foxlay asleep in his lair
Fangʼs frantic paws told the tale of his sin.
Far off the chase shrieked revenge.
Outcast he trespassed where nowolf maytread, the last sacred

haunt of the dead.
He learnt of the truth which only one wolfmayknow,the sceptre

an crown of the king.
Howling for blood, One-eyeleads on the pack, plunging through

forests and snow-storm.
Steep rose the ridge,ghostly peaks climbed the sky, Fang speed

throughthe jungles of ice.
Hard on his tale, One-eyedrew fromthe pack an old hero

conquered by none.
Steep, for too steep grewthe pathway ahead
Descent was the onlyescape
Awolf neverflees in the face of his foe
Fang knew the price he wouldpay
One-eyestood before him
With the crownuponhis head
Sceptre raised todeal the deadly blow.
Fang, son of greatFang, the Traitorwe seek,
The laws of the Brethren say this
That only the King sees the Crownof the Gods
And he, the Usurper must die
Snarling he tore at the throat of his foe
But Fang foughtthe hero in vain
Dawn saw the white mountaintinted with red
Never would the crown leave again
One-eyehid the crown
and with laurels on his head
Returned amongstthe tribe and dwelt in peace.

White Mountain [1970]
Genesis
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Fina pendia a teia comoarmadilha emgaiola.
A raposa jazia adormecida no seu covil.
As frenéticas patas de Garra contama história do seu pecado.
Ao longe a perseguição gritava porvingança
Renegado, ele entrou onde nenhum lobo ousa entrar, oúltimo ermo

sagrado dosmortos.
Ele usou oque só umlobo podeusar, o cetro e a coroa do rei.
Uivando porsangue, Um-Olho-Sólidera a matilha, rasgando a

floresta e a tempestade de neve.
Íngremese erguia a escarpa, picos fantasmagóricos tocavamo céu.

Garra acelerou através das selvas de gelo.
Duro no seu encalço, Um-Olho-Sódestacou-se da matilha, umvelho

herói por ninguémvencido.
Íngreme,demasiado íngremecrescia adiante o caminho.A descida

era o único escape. Um lobo nunca fogediante do inimigo.
Garra sabia o preço que teria de pagar.

Um-Olho-Sóestava diante dele. Coma coroa assente na cabeça
Garra erguia o ceptro para desferir ogolpemortal.

Garra, Filho doGrande Garra, é o traidorque procuramos.As leis
da Irmandade é o quedizem:Que só oRei vê a Coroa dos Deuses,
e ele, o Usurpador, deve morrer.Rosnando, lançou-se à garganta
do seu inimigo,Garra lutou contra o herói, emvão.O amanhecer
viu a montanhabranca, tingida de vermelho.Nunca mais a coroa
sairia. Um-Olho-Sóescondeu a coroa e com lourosna cabeça
voltou para juntoda matlha e viveu em paz.
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Standing on the beach
With a gun in myhand
Staring at the sea
Staring down the barrel
At the Arab on the ground
See his openmouth
But hear no sound

Iʼmalive
I̓ mdead
Iʼm the stranger
Killing anArab

I can turn
And walk away
Or I can fire the gun
Staring at the sky
Staring at the sun
Whichever I choose
It amounts to the same
Absolutely nothing

(Chorus)

Feel the steel butt jump
Smooth in myhand
Staring at the sea
Staring at the sand
Staring at myself
Reflected in the eyes
Of the deadmanon the beach
The deadmanon the beach

(Chorus)

Killing An Arab [1978]
Robert Smith
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De pé na praia
Na mão,uma arma
Fitando o mar
Fitando cano e mira
O árabe no chão
Vejo-lhea boca aberta
Mas não ouço nenhumsom

Estou vivo
Estou morto
Sou o estrangeiro
Amatar umárabe

Posso virar-me
E ir-meembora
Ou disparar a arma
Fitando océu
Fitando o sol
O que querque escolha
É tudo igual
Absolutamente nada

(Refrão)

Sinto o aço da colatra a saltar
Macia na minhamão
Fitando o mar
Fitando a areia
Fitando-me amim
Reflectido nos olhos
Do homemmorto na praia
O homemmorto na praia

(Refrão)



56

I am onan open sea
Just drifting as the hoursgoslowly by
Julie with heropenblouse
Is gazingup into the empty sky

Now it seems to be so strangehere
Now itʼs so blue
The still sea is darker than before
No wind disturbs ourcoloured sail
The radio is silent so are we
Julieʼs head is on herarm
Her fingersbrush the surface of the sea

Now I wonder if weʼll be seen here
Or if timehas left us all alone
The still sea is darker than before

Julie With... [1977]
Brian Eno [29anos]
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Eu à deriva no maralto
Enquanto as horas lentas passama fio
Julie coma camisa entreaberta
E de olhar perdidono céu vazio

É tudo tão estranho aqui
Tudotão azul
O marsereno cada vezmais escuro
Sem vento a agitar a vela colorida
A rádioemsilêncio e nós também
A cabeça da Julie tombadano seu braço
Os seus dedosacariciam a superfície do mar

Pergunto-mese ainda seremos descobertos
Ou se o tempo nos foi deixaraqui sozinhos
Omarsereno cada vezmais escuro
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-. .--.…---.--.-. .. .. .-..--..--

Radioactivity
Tschernobyl,Harrisburgh, Sellafield, Hiroshima
Stop radioactivity
Itʼs in the air foryou andme
Stop radioactivity
Discovered byMadame Curie
Chain reaction and mutation
Contaminated population
Stop radioactivity
Itʼs in the air foryou and me.Morse code

Radio-Activity [1975]
Ralf Hütter [29anos] e Floran Schneider [28anos]
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.-. .--.…---.--.-. .. .. .-..--..--

Tune in to…Kraftwerk
Stopt RadioActivitat
Fur dich andmich in all entsteht
Radio Activitat
Straht Wellen zumempfangsgerat

Radio Activitat
Weil umunsere zukunft geht
Radio Activitat
Fur dich undmich in all entsteht
Strahlentod undmutation
Durch die schnelle Kerfusion
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Get up, stand up, stand up foryour rights!
Get up, stand up, donʼt give up the fight!

Preacher man,donʼt tell me,
Heaven is underthe earth
I know you donʼt know
What life is reallyworth
Itʼs not all that glitters is gold
ʻAlf the story has never been told
So nowyou see the light, eh!
Stand up foryour rights. Come on.

(Chorus)

Most people thinkGreat God will come fromthe skies,
take away everything

Andmake everybody feel high.
But if youknowwhat life is worth
Youwill look foryours on earth
And now yousee the light,Youstand up foryour rights. Jah!

Get up, stand up!
Stand up foryour rights!
Get up, stand up!
Donʼt giveup the fight! (Life is yourright!)
Get up, stand up!
Stand up foryourrights! (So we canʼt give up the fight!)
Get up, stand up! (Keep on strugglingon!)
Donʼt giveup the fight!

Weʼre sick and tired of youreasy kissing game.
Todie and goto heaven in Jesus name.
We knowand we understand:AlmightyGod is a living man.Youcan

fool somepeople sometimes,but youcanʼt fool all the people all
the time

So nowwe see the light (What yougonnado?)
We gonna stand up forour rights!

(Chorus)

Get Up, Stand Up [1973]
Bob Marley [28anos] —para Wailers
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Levanta-te,aguenta empé, pelos teus direitos só tu respondes.
Levanta-te,aguenta empé, a luta não abandones.

Senhor pregador,não medigas que oparaíso está debaixoda terra.
Eu sei que não sabes que a vida vale realmentea pena. Nem tudoo

que luz,é ouro.Nemmetade da história ainda sequer foi contada.
E agora que viste a luz,pelos teus direitos só tu respondes.
(FORÇA!)

(Refrão)

Muita gentepensa que oGrande Deus irá chegardos céus,
libertar-nosde tudo e pôrtoda a gentea pairar.Mas se sabes
quanto a vida vale a pena, cuida dos teus cá na terra e agoraque
viste a luz,pelos teus direitossó tu respondes. (SIM!)

Levanta-te,aguenta empé (Não desistam!)
Pelos teus direitos só tu respondes (Acordem!)
Levanta-te,aguenta empé (Levanta-te, aguenta empé!)
A luta nãoabandones (A vida é umdireito teu!)
Levanta-te,aguenta empé(Não desistas de lutar!)
Pelos teus direitos só tu respondes (Pelos nossosdireitos só nós

respondemos!)
Levanta-te,aguenta empé (Continuem a lutar!)
A luta nãoabandones. (A luta não abandones!)

Estamos fartos e cansados dos vossos ismos.Morrer e ir para o
céu em nomede Jesus. Sabemos que o Deus-Todo-Poderosoéum
homemvivo. Podes enganar alguma gente algumtempomas não
consegues enganar toda a gente todo o tempo.E agorao que vais
fazer?

Pelos nossos direitos iremosresponder.

(Refrão)
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Lights out tonight
Troublein the heartland
Got a head on collision
Smashinʼ in myguts,man
Iʼmcaught in a crossfire
That I donʼt understand
I donʼt give a damn
For the same oldplayed out scenes
I donʼt give a damn
For just in the betweens
Honey, I want the heart, I want the soul
I want control right now
Talkabout a dream
Try to make it real
Youwake up in the night
With a fear so real
Spend your life waiting
For a momentthat just donʼt come
Well, donʼtwaste yourtimewaiting

Badlands, yougotta live it everyday (Chorus)
Let the brokenhearts stand
As the price youʼve gotta pay
Weʼll keep pushing ʻtill itʼs understood
And these badlands start treatingus good

Workinʼ in the fields
Till you getyourback burned
Workinʼ ʻneath the wheel
ʻTill yougetyourfacts learned
Baby, I gotmyfacts
Learned real goodtonight
Poor manwanna be rich
Rich manwanna be king
And a kingainʼt satisfied
ʻTill he rules everything
I wanna goout tonight
I wanna find out what I got

I believe in the love that yougaveme
I believe in the faith that could save me
I believe in the hope and I pray that someday
It may raise me above these

(Chorus)

For the oneswho had a notion
A notiondeep inside
That it ainʼt no sin to be glad youʼrealive
I wanna find one face that ainʼt looking throughme

I wanna find oneplace,
I wanna spit in the face of these badlands
(Chorus)

Badlands [1978]
Bruce Springsteen [29anos]
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Hoje à noite apagão
No interior umenorme turbilhão
Tenhoa cabeça martelada
Tenhoas entranhas esmagadas, meu
Fui apanhado numfogocruzado
Que não dá pʼraperceber
Quero lá saber
As mesmascenas gastas e repetidas
Quero lá saber
Porque a espreitarpelas frinchas
Querida, eu queroé o coração, quero é a alma
Quero é controlo agora mesmo
Ponho-mea falar de sonhos
A tentarque se concretizem
Acordas a meio da noite
Com ummedo tão real
Que gastas a vida toda à espera
De ummomentoque nunca há-devir
Bem, não percas mais tempoà espera

Terramorta, daqui não podes fugir
E que se aguentemos corações despedaçados
Pois é esse o preço a pagar
E não nos calamos até que se perceba
Que esta terra morta temde nos passar a respeitar

A trabalhar no campo
Até queas costas te fervam
A trabalhar triturado pordebaixoda roda
Até que aprendas as verdadesmais cruas
Querida, as verdadesmais cruas
Aprendi-aseu esta noite muitobem
O pobre quer ser rico
O rico quer ser rei
E o rei não está satisfeito
Até que mande emtudo
Quero sair esta noite
Quero descobrir de que metal sou feito

Acredito no amorque medeste
Acredito na fé queme liberte
Acredito na esperança e rezopara que umdia
Ela mepossa fazervoarporcima desta

(Refrão)

E poraqueles que tinhamconsciência,
Uma consciência bemguardada,
De que não é pecado nenhum ser-sefeliz porse estar vivo,
Quero encontrar umacara com olhos quenão metrespassem,
Quero encontrar um lugarqualquer,
Quero cuspir na cara desta terra morta
(Refrão)
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A Oysterwas a travelling
Along the ocean road
Heʼd been for some time preparing
And nowheʼd left the fold
He was sick of being oysterized
He wanted to explore, to explode
Oola oola oola oola la la la

He saw a FlyingFish
And said “If I could have onewish
I would change into a Flying Fish
Then I would be happy,yes I would”
Oola oola oola oola la la la

The Flying Fish came downto see
Just whohad madethis plea
Seeying the poorOyster
She said “This cannotbe
An Oysterhas to stay inside
And a flying Fish mustflee all the time”
Oola oola oola oola la la la

As the Oyter turned to goaway
The flying Fish was heard to say
“If I could finda place tostay
I know I would be happy,yes I would”
Oola oola oola oola la la la

The Oyster AndThe Flying Fish/Underwater [1970]
Kevin Ayres [25anos]
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Uma Ostra viajava
Pela estrada doGrandeMar.
Ela tinha andado a preparar-separa a viagem
E saía agorado seu lar.
Estava farta de ser ostracizada
Queria explorar, singrar.
Oola oola oola oola la la la

Viu então passar umPeixe-Voador
E disse “ Se pudesse terumdesejo
Transformava-me emPeixe-Voador
E então seria feliz,oh se seria!”
Oola oola oola oola la la la

O Peixe-Voadorvoltou-se para ver
Quemtinha feito tal apelo
E vendoa Ostra disse
“Vê bem, isso é que nãopode ser
A Ostra temde andar recolhida
E o Peixe-Voadorpode todoo tempo andar
de fugida”
Oola oola oola oola la la la

Enquanto a Ostra se voltava para zarpar,
Ouviu-se o Peixe-Voadordeclarar:
“Se pudesse ter umsítio ondedescansar
Sei que seria feliz,podes crer!”
Oola oola oola oola la la la
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I slept and I dream of a time longago
I saw an armyof rebels, dancing on air
I dreamedas I slept I could see the campfires
A songof the battle, that was born in the
flames
And the rebels were waltzingon air

I danced with a girl to the tune of a waltz
That was written tobe danced on the
battlefield
I danced to the tuneof a voice of a girl
A voiced that called “Stand till we fall”
We stand till all the boysfall

As we danced came the news, that the war
was not won
5 armieswere comingwith a carriage and
gun
Throughthe heart of the camp, swept the
news fromthe front
A cloud crossed the moona child cried for
food
We knew the warcould not bewon

So we danced with a rifle to the rhythmof
the gun
In a glade throughthe trees I saw myonly
one
Then the Earth seemed to rise hell hot as the
sun
The soldiers weredying there was the tune
to the sighing
The songwas na old rebel one
As the smokeof ourhopes rose high from
the field
My eyes played tiricks throughthe moon
and the trees
I slept I dreamt I saw the armyrise
A voise beganto call “Stand till you fall”
The tune was an old rebel one

Rebel Waltz [1980]
Joe Strummer [28anos]
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Dormi e sonhei com umtempo antigo
Vi umexércitode rebeldes a dançar no ar
Sonhei enquanto dormia,podia ver
fogueiras,
Uma canção de batalha forjadanas
labaredas
E os rebeldes dançavama valsa noar.

Dancei com umarapariga ao somde uma
valsa
Escrita para serdançada no campode
batalha
Dancei ao som de umavozde rapariga
Uma vozque mandava aguentaraté cair
Nós aguentámos até todos os rapazes
Caírem

Enquanto dançávamos chegoua notícia de que a guerranão tinha
sido ganha
Cinco batalhões regressavamcomarmas e camiões
as notícias da frente varreramo coração do acampamento
Uma nuvemcruzoua lua, uma criança
chorou por comida
Sabíamos que a guerranão podia ser ganha

Por isso dançámos comas espingardas ao
ritmo dos tiros
Numa clareira através das árvores, vi omeu
amor
Então a terra pareceu erguer-seembrasa,
Como o sol
Os soldados estavam amorrer,havia uma
melodia nos gemidos
A canção era rebelde e antiga
Enquanto as nossas esperanças se esfumavamporcima do campo
O luar porentre as árvores pregavapartidas aos meus olhos
Dormi enquanto sonhava, vi o exército a
erguer-se
Uma vozmandava aguentar até cair
A canção era rebelde e antiga
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I Was sayin let me out of here before I was Even born--itʼssuch
a gamblewhen youget a face

Itʼs fascination to observewhat the mirrordoes
but when I dine itʼs forthe wall that I set a place

I belong to the blank generation and
I can take it orleave it each time
I belong to the ----generationbut
I can take it orleave it each time

Triangleswere fallin at the windowas the doctor cursed
He was a cartoon long forsakenby the public eye
The nurse adjusted hergarters as I breathed myfirst
The doctorgrabbedmythroat and yelled, “Godʼs consolation prize!”

I belong to the blank generation and
I can take it orleave it each time
I belong to the----generation but
I can take it orleave it each time

Tohold the TV to mylips, the air so packed with cash
then carry it upflights of stairs and dropit in the vacant lot
Tolose mytrain of thought and fall into yourarmsʼ tracks
and watch beneath the eyelids every passing dot

I belong to the blank generation and
I can take it orleave it each time
I belong to the ----generationbut
I can take it orleave it each time

I belong to the blank generation and
I can take it orleave it each time
I belong to the ----generationbut
I can take it orleave it each time

Blank Generation [1976]
Richard Hell [27anos] —para Richard Hell &TheVoidois
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Eu já estava a dizer,deixem-mesair daqui mesmoantes de nascer.
A cara que te calha é uma lotaria
E é fascinante observaro que fazo espelho
Mas quando vou jantar fora quemconvido é a parede

Pertenço à geração vazia (refrão)
é “pegarou largar” a toda a hora
Pertenço à-----geração----
Mas é “pegarou largar” a toda a hora

Caíam triângulos à janela enquanto omédico praguejava
Ele era umdesenho animadode queo público hámuitose esquecera
A enfermeira ajustou as ligas quando respirei pela primeiravez
Omédico pegou-mepelas goelas e gritou«O Prémio de consolação

de Deus!»

Pertenço à geração vazia (refrão)
“É pegarou largar” a toda a hora
Pertenço à -----geração-----
Mas “é pegarou largar” a toda a hora

Segurar aTV contra os lábios, o ar tão repleto de dinheiro
E então levá-lamuitas escadas acima e largá-lano vazio
Perder o comboiodo pensamentoe cair no trilho dos teus braços
E assistir pordebaixodas pálpebras a cada pontoque passa

Pertenço à geração vazia (refrão)
É “pegar ou largar” a toda a hora
Pertenço à----geração-----
Mas “é pegarou largar” a toda a hora

Pertenço à geração vazia (refrão)
É “pegar ou largar” a toda a hora
Pertenço-----à geração-----
Mas é “pegarou largar” a toda a hora



70

Kick out the jamsmotherfuckers!(brothers and sisters)
Yeah! I, I, I, I, Iʼmgonna
I̓ m gonnakick ʻemout! Yeah!
Well I feel pretty good
And I guess that I could get crazynowbaby
Cause we all got in tune
And when the dressing roomgothazy nowbaby
I knowhowyouwant it child
Hot, quick and tight
The girls canʼt stand it
When youʼredoinʼ it right
Let me upon the stand
And let mekick out the jam
Yes, kick out the jams
I want to kickʼemout!
Yes Iʼmstarting to sweat
Youknowmyshirtʼs all wet
What a feeling
In the sound that abounds
And resoundsand reboundsoff the ceiling
Yougotta have it baby
Youcanʼt do without
When you getthat feeling
Yougotta sockʼem out
Put that mike in myhand
And let mekick out the jam
Yes! Kick out the jams
I want to kickʼemout
So you gotto give it up
Youknowyou canʼt get enoughMiss Mackenzie
Cause it gets in yourbrain
It drives youinsane
With the frenzy
The wigglinʼ guitars girl
The crash of the drums
Make you wanna keep-a-rockinʼ
Till the morningcomes
Let mebe who I am
And let mekick out the jam
Yes, kick out the jams
I done kicked emout!

Kick OuThe Jams, Motherfuckers! [1968]
MC5
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Todosa desbundar, seus filhos da puta! (irmãos e irmãs)
Sim, eu, eu, eu, eu, eu vou. Eu vou desbundar! Yeah!
Bem, sinto-mea planar. E acho que agorapodia tresloucar, Miúda.
Porque estamos todosafinados
E quando o camarim ficou nublado, Agoramiúda
Criança, eu sei como tu vais amar
Quente, rápido e apertado
As miúdas não vão aguentar
Quando fazes ocombinado
Larga-meno estrado
E deixa-medesbundar
Sim, desbundar
Quero desbundar!
Sim, estou a começar a suar
Sabes que tenho a camisa molhada
Que espetáculo
No som que abunda
E ressoa e ricocheta no tecto
Miúda, tens queo alcançar
Sem isso não podes passar
Quandoa sensação te chegar
Tensque lhes arremessar
Pôr aquele micro aomeu lado
E deixa-medesbundar
Sim, desbundar
Quero desbundar!
Queres agoraabandonar
Sabes que nunca tevais fartarMiss Mackenzie
Porque na cabeça te vai entrar
E vai-tedesatinar
De tão agitada,
Miúda. As trémolas guitarras
Os tamboresa martelar
Vão-temanter a rockar
Até à alvorada
Deixa-meestar à vontade
E deixa-medesbundar
Sim, desbundar
Já estive a desbundar!
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Guess the dreamalways end
Theydonʼt rise up just descend
But I donʼt care anymore
Iʼve lost the will to want more
Iʼmnot afraid, not at all
I watch themall as they fall
But I remember
When we wereyoung

Thosewith habits of waste
The sense of style and the taste
Of making sure youwere right
Hey, donʼt you knowyou were right
I̓ m not afraid anymore
I keep myeyes on the door
But I remember

Tears and sadness foryou
Awe of evil for you
Reflects a momentin time
A special momentin time
Yeah, wewasted our time
We didnʼt really have time
But we remember
When we wereyoung

And all Godʼs angels beware
And all you judgesbeware
Sons of chance take goodcare
For all the people not there
I̓ m not afraid anymore
I̓ m not afraid anymore
I̓ m not afraid anymore
I̓ m not afraid anymore

Insight [1979]
Ian Curtis [23anos] —para Joy Division
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Acho que os sonhos acabam sempre
Eles não crescem, vão emsentido descendente
Mas eu não me importomais
Perdi a vontade de querermais
Não tenho medo,nenhummedo
Observo-osa todos em queda
Mas lembro-me
Quando éramos jovens

Dos que tinhamhábitos de gasto
O sentido de estilo e o gosto
E a certeza de que tinhas razão
Ei, não sabias que tinhas razão?
Já não tenhomedode nada
Mantenho os meus olhos na porta
Mas eu lembro

Lágrimas e tristeza por ti
Muita revolta porti
Reflete ummomentono tempo
Ummomentoespecial no tempo
Sim, desperdiçámos o nosso tempo
Na verdade, não tivemos tempo
Mas nós lembramo-nos
De quando éramos jovens

Cuidem-seanjos de Deus
Cuidem-se algozesdos réus
E cuidem os filhos da sorte
De todos os que perderamo norte
Já não tenhomedode nada
Já não tenhomedode nada
Já não tenhomedode nada
Já não tenhomedode nada
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The last train is nearly due
The undergroundis closing soon
And in the darkdeserted station
Restless in anticipation
A manwaits in the shadows

His restless eyes leap and scratch
At all that theycan touch orcatch
And hidden deep within his pocket
Safe within his silent socket
He holds a coloured crayon

Now fromthe tunnel̓ s stony womb
The carriage rides to meet the groom
And opens wide and welcome doors
But he hesitates, then withdraws
Deeper in the shadows

And the train is gonesuddenly
Onwheels clicking silently
Like a gently tapping litany
And he holds his crayon rosary
Tighter in his hand

Now fromhis pocket quick he flashes
The crayon, on the wall he slashes
Deep uponthe advertising
A single worded poem compromised
Of four letters
And his heart is laughing,screaming. Pounding
He poemacross the tracks rebounding
Shadowed by the exit light
His legs take their ascending flight
Toseek the breast of darkness
And be suckled by the night

A Poem on the Underground Wall [1966]
Paul Simon [25anos]
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O últimocomboioestá a chegar
O metropolitanoquase a fechar
E no escuro deserto da estação
Inquietode tanta antecipação
Um homemespera nas sombras

Os seus olhos saltitam a esgravatar
Tudoo que podemtocar ou apanhar
E bem escondido no fundoda algibeira,
A salvo dentroda silenciosa cartucheira,
Temnamão umlápis colorido.

Agora,do túnel de ventre empedernido
Vemo vagãoem busca do noivo perdido
E abre as portas de par empar,
Mas ele hesita, prefererecuar
Para o mais fundo das sombras.

E lá se foi o comboiosubitamente
Sobre rodas a estalar silenciosamente
Tal qual litania de batida mansa
E, na mão,o lápis, semesperança
Apertado commais e mais força

Agora,da algibeira fazele saltar
O lápis e, na parede,a rabiscar
Sobre o cartaz publicitário,
Um poemade umapalavra só
Feito de quatro letras.
E o seu coração ri, bate, grita,
O poemapelas linhas saltita,
Ensombrado pela luzda saída
E as pernas voam-lheemascensão
À procurados seios da escuridão
Para, pela noite, ser amamentado.
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Itʼs four in the morning,the end of December
Iʼmwriting younow just to see if youʼrebetter
NewYorkis cold but I like where Iʼm living
Thereʼsmusic onClinton Street all throughthe evening
I hear that youʼrebuildingyour little house deep in the desert
Youʼreliving for nothing now, I hope youʼre keeping some kind of
record
Yes,and Jane came bywith a lock of yourhair
She said that yougave it to her
That night that youplanned to goclear
Did youever goclear?

Oh the last time we saw youyou looked so much older
Yourfamous blue raincoat was torn at the shoulder
Youʼdbeen to the station to meet every train then
Youcame homewithout Lili Marlene
And you treated mywoman to a flake of yourlife
And when she came back she was nobodyʼswife
Well, I see you there with the rose in yourteeth
One more thin gypsy thief
Well, I see Janeʼs away
She sends her regards

And what can I tell you,mybrother,mykiller
What can I possiblysay?
I guess that I miss you, I guess I forgiveyou
I̓ m glad you stood inmyway
If you ever come byhere for Jane or forme
Well, yourenemy is sleeping and his woman is free
Yes, and thanks for the trouble you took fromher eyes
I thought it was there for good,so I never tried
And Jane came bywith a lock ofyourhair
She said that yougave it to her
That night that youplanned to goclear
Sincerely, L. Cohen

Famous Blue Raincoat [1971]
Leonard Cohen [37anos]
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São quatroda manhã e dezembroestá a acabar
Escrevo-te agorapara saber se estás melhor
Nova Iorque é fria mas gostodo sítio onde moro
Na Clinton Street há música pela noite fora
Ouvi dizerque estás a construir a tua casinha lá nomeiodo deserto
Agorasem planos de futuro,espero que não te esqueças do passado
Sim, e a Jane passou porcá com umamadeixado teu cabelo
Ela disse que lha tinhas dado
Naquela noite emque querias tudoesclarecer
Algumavezchegaste a esclarecer?

Oh, a últimavezque te vimosestavas tão envelhecido
O teu famoso impermeável azulestava no ombrodescosido
Ías à estação porcada comboio que chegava
Mas sem a Lili Marlene voltavaspara casa
E ofereceste à minhamulherumpedaço da tua vida
Quando ela regressou já não era mulher de ninguém
Bem, vejo-telá com uma rosa entre os dentes
Mais umelegante gatunocigano
Bem, vejoque a Jane acordou
Manda-te cumprimentos

E que posso eu contar-temeu irmão,meuassassino,
Que posso eu dizer-tecom algumcarinho?
Acho que sinto a tua falta, acho que te perdoo
Ainda bem que te cruzaste no meucaminho
Se algumavezapareceres, pela Jane ou pormim,
O teu inimigoestá adormecido e a sua mulher agoraé livre
Sim, e obrigadopela agitação que esvaziaste do seu olhar
Achei que estaria lá para sempre,por isso nemousei tentar
E a Jane passou porcá comumamadeixado teu cabelo
Ela disse que lha tinhas dado
Nessa noite emque querias tudo esclarecer
Um abraço
Um abraço, L. Cohen
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Youʼrethe kind of person
youmeet at certain dismal, dull affairs
Center of a crowd, talking much too loud,
runningup and downthe stairs
Well, it seems tome that youhave seen
too much in too fewyears
And thoughyouʼve tried you just canʼt hide
youreyes are edged with tears

Youbetter stop, look around (chorus 1)
Here it comes, here it comes,
here it comes, here it comes
Here comes yournineteenth nervous breakdown

When you were a child, youwere treated kind
But you were neverbroughtup right
Youwere always spoiled with a thousand toys
but still youcried all night
Yourmotherwho neglected you
owes a milliondollars tax
And yourfatherʼs still perfecting ways
of makingsealing wax

(chorus 1)

Oh, whoʼs to blame (chorus 2)
that girlʼs just insane
Well nothing I do donʼt seem towork
It only seems tomakematters worse! oh please
Youwere still in school when youhad that fool
who really messed your mind
And after that you turned yourback
on treatingpeople kind
On ourfirst trip I tried so hard
to rearrange yourmind
But after a while I realized
you were disarrangingmine!

(chorus 1)
(chorus 2)

19thNervous Breakdown [1966]
Mick Jagger/ Keith Richard [23anos] —para The Rolling Stones
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És o génerode pessoa que encontramos
emqualquer lúgubree entorpecida ocasião
falas alto de mais,corres escada acima
e escada abaixo,o centroda atenção
bom,empoucos anos viste coisas de mais,
dá-mea impressão
e emboratentes, já não consegues disfarçar
as lágrimasnos olhos de tanta solidão

É melhorparares, olha à tua volta!
lá vemela, lá vemela
lá vemela, lá vemela
lá vema tua décima nona depressãonervosa

Em criança eras bemtratada
mas nunca foste bemeducada
sempremimada com ummilhar de brinquedos
e no entanto choravas toda a noite commedos!
a tua mãe que te desprezava
deve ao fisco ummilhão de dólares
e o teu pai continua a aperfeiçoar
maneiras de carimbar lacre

(refrão 1)

oh! Quemvais culpar? (refrão 2)
“esta rapariga não passa de uma louca
nada doque eu faça parece ajudar,
parece até que piora as coisas!” Vá lá!
estavas ainda na escola quando andaste comaquele doido
que realmentete confundiu a cabeça
e depois disso deixastede tratar
as pessoas com delicadeza!
na nossa primeira viagem,tentei
pôrde novoa tua cabeça a funcionar
mas passado pouco tempo,percebi
que era a minhaque estavas a estoirar!

(refrão 1)
(refrão 2)

Quemvais culpar?
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Iʼmnot scared of dying
and I donʼt really care.
If itʼs peace you find in dying,
well, then let the timebe near.
If itʼs peace you find in dying,
when dying time is here,
just bundle up mycoffin
cause itʼs cold waydown there,
And when I die
and when I̓ mgone,
thereʼll be one child born
and a world to carry on.

My troubles are many,
theyʼre as deep as a well.
I can swear there ainʼt noheaven
but I pray there ainʼt nohell.
but Iʼll never know by living,
only mydyingwill tell.
And when I die
and when I̓ mgone,
thereʼll be one child born
and a world to carry on.

Give memyfreedom
foras long as I be.
All I ask of living
is to have no chains on me.
And all I ask ofdying
is to gonaturally.

Donʼt want to goby the devil,
donʼt want to goby the demon,
donʼtwant to goby Satan,
donʼtwant to die uneasy.
And when I die
and when I̓ mgone,
thereʼll be one child born,
and a world to carry on

And When I Die [1966]
Laura Nyro [19anos]
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Não tenho medodemorrer
E nemsequer quero saber.
Se é pazque se encontra ao morrer
Bem, então que esteja próximoo tempo.
Se é pazque se encontra ao morrer
Quando o tempodemorrerestiver perto
Embrulha-me bemnomeu caixão
Porque é frio o caminho para o fundo
E quando morrer
E quando tiver partido
Uma criança terá nascido
E há ummundopra ser seguido.

As minhas penas são muitas
São tão fundas comoumpoço
Juro que nãohá paraíso
E rezopara quenão haja inferno
Mas nunca saberei enquantoviver
Só na minha morte opoderei dizer.
E quando morrer
E quando tiver partido
Uma criança terá nascido
E há ummundopra ser seguido.

Dá-meaminha liberdade
Enquanto ainda existo.
Tudoo que peço da vida
É não estar acorrentada.
E tudo oque peço aomorrer
É partir comnaturalidade

Não quero ser guiada peloDiabo
Não quero ser guiada pelo demónio
Não quero ser guiadaporsatanás
Deixem-mesó partir com naturalidade.
E quandomorrer
E quando tiver partido
Uma criança terá nascido
E há ummundopra ser seguido.
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This is the end, beautiful friend
This is the end, myonly friend
The end of ourelaborate plans, the end of everything
That stands, the end
No safety or surprise, the end
I̓ ll never look into youreves again
Can youpicture whatwill be so limitless and free
Desperately in need of somestrangerʼs hand
In a desperate land?
Lost in a Romanwilderness of pain
And all the children are insane
And all yhe children are insane
Waiting for the summerrain
Thereʼs dangeron the edge of town
Ride the kingʼs highway
Weird scenes inside the goldmine
Ride the kingʼs highwaywest, baby
Ride the snake, ride the snake to the lake
The ancient lake. The lake is longseven miles
Ride the snake, heʼsold andhis skin is cold
Thewest in the best, the west is the best
Get here andweʼll try the rest
The blue bus is calling us
The blue bus is calling us
Driver where youtaking us?

The killer woke before dawn
He puts his boots on
He tooka face fromthe ancient gallery
AND HE
Walked on downthe hall
He went to the roomwhere his sister lived
THEN HE
He paid a visit to his brother,and
THEN HE
He walked ondown the hall
And he came to a door,and he looked inside
“ Father?”
“yes son?”
“I want to kill you!”
“Mother, I want to…”
Comeon, baby, take a chance with us
And meet meat the back doorof the blue bus
This is the end, beautiful friend, the end
It hurts to set you free, but youʼll never follow me
The endof laugtherand softs lies
The end of nights we tried to die
This is the end…

The End [1966]
Jim Morrison [23 anos] —para The Doors
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Este é o fim,belo amigo
Este é o fim,meuúnico amigo
O fimdos nossos planos bem urdidos,
O fimde todos os adquiridos, o fim
Nenhuma segurança ou surpresa, o fim
Nunca mais fitarei os teus olhosassim
Podes imaginaro que está pra vir, tão livre e ilimitado
Desesperadamente em busca de qualquer mãodada
Em terra desesperada?
Perdidas na dordo deserto pagão
As crias entregaramtodas a razão
As crias entregaramtodas a razão
À espera da chuva de verão
Há perigona orla da cidade
Cavalga a real auto-estrada
Estranhas cenas na minadoirada
Cavalga pra oeste na real auto-estrada,rapaz
Cavalga a cobra, cavalga a cobra rumoao lago
O antigo lago.A cobra temsete milhas de comprida
Cavalga a cobra. Ela tema pele fria e está envelhecida
É melhorpara oeste, é melhorpara oeste
Chega até cá que logofaremos o resto
O autocarro azul está-nosa chamar
O autocarro azul está-nosa chamar
Motorista para ondenos queres levar?

O assassino acordou antes da aurora
Calçou as botas
Pegou numacara da antiga galeria
E
Atravesoua sala
Chegouao quarto ondevivia a sua irmã
E DEPOIS
Visitou o seu irmão
E DEPOIS
Atravessoua sala
E chegou a umaporta, e olhoupra dentro
«Pai?»
«Sim, filho?»
«Queromatar-te!»
«Mãe, quero…»
Vá lá, rapaz,arrisca emnós
Encontramo-nosna traseira do autocarro azul
Este é o fim,belo amigo
Este é o fim,meuúnico amigo,o fim
Dói-medeixar-tepartir, mas nunca mevais seguir
O fimdas risadas e das mentiras semdoer
O fimdas noitadas emque tentámos morrer
Este é ofim…
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